
Fundação Imaculada Mãe de Deus de Angola celebra 35 anos de missão 

Quibala (Angola), 25 de setembro de 2025 

A Fundação Franciscana da Imaculada Mãe de Deus de Angola (FIMDA) celebrou 35 anos de 
missão. A presença franciscana no país teve início em 25 de setembro de 1990, quando 
chegaram os primeiros frades enviados pela Província da Imaculada Conceição do Brasil: Frei 
Plínio Gande da Silva, Frei José Zanchet e Frei Pedro Caron. Eles atenderam ao apelo 
missionário assumido no Capítulo Provincial de 1988, em sintonia com a carta do então 
Ministro geral, Frei John Vaughn, intitulada “A África nos chama: uma nova presença da nossa 
Ordem na África”. 

Celebração Jubilar 

Na manhã desta quinta-feira (25/09), a Fundação celebrou solenemente a Santa Missa em 
ação de graças pelos 35 anos de caminhada, na Fraternidade Santo António, em Quibala, 
Angola. A celebração foi presidida por Frei Marco Antonio dos Santos, mestre do Noviciado, e 
contou com a presença dos membros do conselho da Fundação, frades em tempo missionário, 
noviços e fiéis das fraternidades. 

Durante a liturgia, recordou-se com gratidão o envio dos primeiros confrades e reafirmou-se o 
compromisso de testemunhar a simplicidade evangélica no serviço ao povo angolano. Em sua 
reflexão, Frei Ivair Bueno de Carvalho destacou que celebrar esta data “é reconhecer que, pela 
força do Espírito Santo, o carisma franciscano se renova a cada dia, impulsionando-nos a seguir 
Nosso Senhor Jesus Cristo com testemunho de minoridade e fraternidade”. 

Caminho de amadurecimento 

Atualmente, a FIMDA conta com cerca de 90 frades angolanos vinculados à Província da 
Imaculada Conceição, mas já reconhecidos como entidade com identidade própria e 
inculturada na realidade local. A missão é desenvolvida em sete fraternidades distribuídas por 
três províncias angolanas e cinco cidades. 

Entre os 90 frades, 27 já professaram solenemente na Ordem, sendo 14 presbíteros. Outros 51 
encontram-se em tempo de Profissão Temporária, renovando seus votos enquanto concluem a 
formação. A Fundação mantém, ainda, nove noviços em etapa introdutória à vida franciscana. 

Além dos angolanos, três frades brasileiros continuam colaborando na missão: Frei Ivair Bueno 
de Carvalho, presidente da Fundação; Frei André Luiz da Rocha Henriques, pároco da Paróquia 
São Lucas, no Palanca; e Frei Marco Antonio dos Santos, mestre dos noviços. 

De Fundação a Custódia Dependente 

No próximo mês, a FIMDA dará um novo passo. Entre os dias 13 e 15 de outubro, será 
realizado o Capítulo da Fundação, na Fraternidade São Francisco de Assis, no Palanca. Em 16 
de outubro, o Ministro geral, Frei Massimo Fusarelli, erigirá oficialmente a Custódia 
Dependente da Província da Imaculada Conceição. 

O primeiro Custódio e seu conselho serão nomeados pelo Ministro geral, com a missão de 
conduzir a transição e consolidar a nova estrutura. A expectativa é que, com o tempo, a 
Custódia alcance maturidade suficiente para se tornar uma futura Província da Ordem dos 
Frades Menores em Angola. 

Diferença entre Fundação e Custódia 



A Fundação é um agrupamento de fraternidades vinculadas a uma Província, cujo presidente é 
nomeado pelo Ministro provincial e atua como animador da vida fraterna e missionária, além 
de elo com o governo provincial. Já a Custódia Dependente é uma entidade própria, com um 
Custódio e um conselho eleitos, possuindo maior autonomia, embora mantenha laços de 
dependência com a Província ou com a Cúria geral. 

Esperança e missão 

A celebração dos 35 anos é sinal de gratidão a Deus e ao povo angolano que acolheu os frades. 
A campanha permanente do Pró-Vocações e Missões Franciscanas, sustentada por benfeitores 
do Brasil e de Angola, continua garantindo a formação de novas gerações de frades e o 
fortalecimento da missão. 

A Ordem confia a continuidade desta história à intercessão de Nossa Senhora da Conceição da 
Muxima, padroeira de Angola, e ao testemunho do Seráfico Pai São Francisco de Assis, para 
que o carisma franciscano siga florescendo em terras angolanas. 

Frei Rodrigo da Silva Santos e Frades em Tempo do Ano Missionário 


